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Introdução
Com a chegada da Pandemia do Coronavírus, muitas mudanças chegaram também na sociedade atual. Devido ao fato de ser necessário manter distanciamento social, utilização de máscaras, e entre outros parâmetros estabelecidos pela OMS(Organização Mundial de Saúde), a dinâmica social acabou sendo modificada, pois escolas passaram a ensinar de forma remota, bancos aprimoraram seus sistemas para permitir que não seja mais necessária a ida ao estabelecimento para a realização de várias operações, e entre várias outras mudanças. Com essas mudanças sociais vieram também mudanças econômicas ao redor do globo, como aumento de vendas e lucros em setores como de aplicativos de entrega, de jogos, de produtos de higiene pessoal, e entre outros setores, mas também se instaurou uma instabilidade em outros setores, como o artístico, transporte de passageiros, serviços de alimentação, e entre outros, como informa o Brasil (2020). Essas modificações na “dinâmica” social e econômica resultaram também em mudanças no cenário dos investimentos, podendo ser considerados por alguns como ruins, mas por outros, como um evento que não afetará negativamente seu retorno financeiro, e há aqueles que veem como uma oportunidade.
Warren Buffett, uma das 10 pessoas mais ricas do mundo, mesmo em tempos de pandemia conseguiu sair de 67,5 bilhões de dólares de patrimônio em abril de 2020 para 96 bilhões de dólares de patrimônio em abril de 2021, segundo Forbes (2021), ou seja, ele aumentou aproximadamente 42% do seu patrimônio com investimentos em apenas um ano, mesmo com a pandemia do Coronavírus e a instabilidade financeira que se instaurou no mercado global. 

O objetivo deste trabalho é propor uma metodologia de investimento baseado no método Warren Buffett de investimento, aplicar esta estratégia ao mercado financeiro do Brasil e analisar se tal estratégia pode ser capaz de alcançar resultados prósperos na bolsa de valores de São Paulo. 

Metodologia
Para o desenvolvimento da metodologia de investimentos, foi necessário primeiramente estudar como Warren Buffett realizava seus investimentos, pois desde o começo ele possuía uma forma de investir diferente, pois enquanto muitos estavam buscando obter lucros em um curto período, Warren investia com o intuito de obter resultados financeiros em no mínimo 5 anos, e esse estudo foi fundamentado por David e Buffett (2010), onde os autores mencionam as estratégias de investimento de Warren. Então, baseado na trajetória e métodos de Warren, foram estabelecidos os parâmetros da metodologia, que permitiam identificar quais são as empresas que possuem “vantagem competitiva”, como Warren denominou, que são as que possuem grandes chances de crescerem cada vez mais, o que as tornam uma ótima opção de investimento. 

Para realizar a verificação da eficácia da metodologia, foram realizados experimento com simulações situadas no ano de 2015, onde foram selecionadas 20 empresas que se enquadravam nos parâmetros estabelecidos, e entorno de 20 empresas que não preenchiam os pré-requisitos e consequentemente não tinham vantagem competitiva. Foi efetuada uma “filtragem” entre as empresas de cada categoria, “Boas” indicando que possuem vantagens competitivas e “Ruins” sugerindo que não possuem vantagens competitivas, onde ficaram 15 empresas para cada categoria, e foram montadas aleatoriamente carteiras de investimentos onde cada uma possuía um conjunto de ações “boas”, e um conjunto de, mesmo tamanho, de empresas da categoria “ruins”. 
Foram montadas ao total 210 carteiras diferentes, 30 carteiras com 10 empresas “boas” e 10 “ruins”, depois 30 carteiras com 9 empresas “boas” e 9 “ruins”, e assim por diante até 30 carteiras com 3 empresas “boas” e 3 “ruins”. Após a montagem, foi realizada a simulação da passagem de 5 anos, onde foram inseridos os dados de junho de 2021, e foi verificado o retorno financeiro obtido com cada carteira, sendo separado o resultado obtido com as “boas” e com as “ruins”.
Resultados e Análise
Ao calcular a média dos resultados financeiros obtidos com cada carteira, separadas por grupos de acordo com a quantidade de ações presente em cada carteira, foram obtidos os resultados apresentados na Figura 1.
O melhor resultado financeiro obtidos foi com as carteiras que possuíam 3 empresas “boas”, onde o retorno foi de 226% sem proventos, e 271% com os proventos adotando uma carteira com apenas 3 ações de diferente empresas. Já o menor rendimento obtido com as empresas “boas” foi de 199% sem proventos, e 246% com proventos. Já com as empresas ruins, o resultado obtido no melhor caso foi de 84% sem proventos, e 101% com proventos adotando uma carteira com 3 ações, e o menor rendimento foi de 45% sem proventos, e 57% com proventos com uma carteira com respectivamente 10 ações. A média geral das empresas “boas” para investir foi de 206% sem proventos, e 254% com proventos, e das “ruins” foi de 53% sem proventos, e 67% com proventos.
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Figura 1. Tabela com a média dos resultados separados por tamanho de carteira, categoria de empresa, e presença ou não de proventos.
Com os resultados obtidos, é possível concluir que há uma diferença expressiva nos resultados, pois na pior hipótese das empresas “boas”, o rendimento foi praticamente o dobro do melhor resultado obtido com as empresas “ruins”, o que indica que as empresas que se encaixaram nos parâmetros estabelecidos na metodologia desenvolvida realmente proporcionaram um resultado financeiro expressivamente melhor.

Curiosamente os melhores resultados financeiros obtidos em todos os ensaios com categorias “boas” e “ruins”, com proventos e sem proventos foram nas carteiras que possuíam 3 ações.
Uma simulação fictícia do investimento no valor de 10 mil reais, foi adotada utilizando os resultados de rentabilidade obtidos pelos experimentos, para ilustrar em termos monetários o quão expressivos foram os resultados apresentados neste trabalho. Cabe ressaltar que a rentabilidade utilizada nos cálculos foi a média geral de todas as carteiras com as empresas “boas” com os proventos (isto é, 254%) e as empresas “ruins” e com provento (ou seja, 67%). As empresas “boas” selecionadas com base no método proposto neste trabalho transformaria entre 2015 e 2021, a quantia de 10 mil em mais de 35 mil, um desempenho superior às principais opções de investimentos presentes hoje, que no caso são a Ibovespa, S&500, Selic e Poupança, possuindo um retorno 27% maior do que o segundo colocado Ibovespa. Por outro lado, as empresas da categoria “ruins” teriam transformado 10 mil em pouco mais que 16 mil reais no mesmo período, mesmo demonstrado resultado bem inferior quando comparado ao resultado obtido com as empresas “boas”, demonstraram um desempenho superior ao investimento na Selic e na Poupança, como podemos ver na Figura 3. Ressaltando que S&P500 na simulação está considerando a valorização do dólar entre 2015 e 2021.
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Figura 2. Resultados obtidos com a simulação do investimento de 10 mil reias nas principais opções de investimentos atuais.
Os resultados foram inseridos em um campo denominado “Retorno Real”, onde foi calculada a inflação acumulada no decorrer desses 5 anos, e descontado ao resultado financeiro obtido, devido à desvalorização da moeda (real) ao passar do tempo entre 2015 e 2021, que foi de aproximadamente 25%.

Considerações Finais
Com os resultados obtidos, é possível concluir que a metodologia desenvolvida se mostrou eficaz, pois todos os dados utilizados foram coletados de empresas reais, ou seja, não são dados hipotéticos, ou estimados. Um ponto forte desta metodologia é a estabilidade ao longo do tempo, pois as empresas “boas” selecionadas “5 anos atrás” em sua maioria ainda permanecem sendo consideradas “boas”, o que demonstra uma estabilidade ao longo do tempo, e considerando que a metodologia deve ser aplicada em um período de tempo longo também, isso a torna ideal para investimentos a longo prazo. 
Como sugestões de trabalhos futuros há o desenvolvimento de um algoritmo que analise uma base de dados, e de acordo com os parâmetros estabelecidos realize estimativas e projeções, bem como ranqueie as empresas de acordo com a adequação dos parâmetros, para auxiliar na implementação da metodologia estabelecida.
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